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Dia 16íÍ9 íaneíroí/e 1856.  ■ 
Ao juiz municipal ife  Ubaluba—Foi- 

mo summamento agradável a rficepcão do 
ollicto de Vmc. com data de 8 do coirente, 
communicando, 1", que se aclião quosi 
desvanecidos os recoins do sa trunsmittír ú 
população düBsa cidade o chnlera, qae so 
Rianircslaia entro os colonos, por quanlo 
não sò cunlinúa a ser bom o estado snni- 
lorio cm relação ás pessoas do paiz e aos 
estrangeiros jri nclíniutailns, como mosmo 
tem-se operado favorável mudança no es- 
tado sanitário dos próprios colonos, quo 
para alii trouxcrão ogcrman t|o mal, tanto 
qun nos ullíinos dias apenas tom havido 
ontr'el!os duus casos vorifícados, da on- 
fermidade cm duas mulheres, qucscachão 
cm convalosceni;a , por serem benigna- 
mente atacadas, 2", que para esse estado 
de cousas concorrerão, por certo, nno pou- 
co as medidas ailoptodas pelas auturid.i- 
dos, entro os quacs Tirüo ss primeiras a 
prompta remoção dos colunus para unia 
praia romota o salubre , onde so lhes 
jbriiocfto todo o ni.>cecessario. o a imme* 
díaU desinfucção das casos o armazéns, em 
quo oülavão piovisoriamenle alojados nos 
ímmediacOdE da cidade, sondo Vmc, na 
adopçãp dessa o do outras medidas, o om 
sua cxiícução eflicazmunte coadjuvado pciu 
dologado de policia, e pelos médicos Dr. 
Godoy o Galhardo, pmstando-so os mé- 
dicos Dr. Januário, c Dr. üduralt a fazer 
parte das conferências, v auxiliarem-o no 
caso do procisâo, 3% quó nao montou a 
enfermaria, por que, tendo para isso uma 
casa dn prevenção, aguardava o appareci- 
mcnlo de algum caso da epidemia em pes- 
soa da terra para pruparsl-a, combinando 
com o provedor da santa casa da Mlzeri- 
cordia o arranjo de i2 camas, que forao 
promplificadas d'antemão, para os pri- 
meiros casos que so dessem- Ficando .in- 
teirado da matéria do seu ellieio, cum- 
pre-mo agradecer a Vmc. a maneira por 
que preccdea um tão critica conjunctura, 
o, rccommendando-lho qne em nome da 
presidência agradeça ani DrSj^,^Godoy, Ga- 
lhardo, Januário, o Muralí^ssim comu 
ao delegado de policia a coadjuvatàó' qiie 
lhe presiarno, cumpro-mo por ultimo pon- 
derar a Vmc. a necessidade de estar alar* 
Ia, e proseguir incesüantementa na adop- 
ção do todas aquellas providencias, que 
forem convenientes para evitar a dessimi- 
naçâo do mal. 

Ao delegado de Silveiras.—Attnnden- 
do ao quo pondera Vmc. ná oHiciu de 29 
de dezembro uttimn, resolvo autorisaUo 
para destacar 6 guardas policiaes com u 
vencimento de permanentes, os quaes se- 
rão empregados no serviço do põlftia, o 
Gommandados por um inferior du corpo do 
pormnnoittes, quo so iho oprnsentará. 

Expadio-se ordem a Ibosouraria. 
Ao juiz do direito da capital—Tendo 

concedido dous mezos de licença ao juiz 
de direito Dr. Joaquim Fernando do Fon- 
seca, que servo interinamente do chefe de 
policio da província, designo a V. S, para 
exercer.esse lugar na fúrma da lai. 

Gommunioou-EO a tbcsouraria. 
Ao administrador da estrada de Ubalu- 

ba.—Inteirado da mpteria áo oHicio de 
Vm»..com data do 28 de dezembro ulti- 
mo,''tenho por conveniente rccommendar- 
the l", qui! trate do Fazer na serra os con- 
certos absolulomento precisos para sua 
conservação, e oftm^ dar seguro transi- 
to, 2°, que remetia "^ra 8 capital o- ins- 
pector dos trabalhadores aUemães, Visto 
sert»! a d^faàrmonia entr'elle8, que nãO- 
'é prudente abi conserval-o, na certeza de 

que mandarei um uulro para substíluil-o. 
Ao meiffln.—-Em rojpusta ou alllcio da 

SdocorrcnlA, noqual Gommunica Vmc. 
ter rallecido o trabalhador allomão Luiz 
Mlllor, deixando ^inco filhos da menor 
idade, tenho por conveniaote sigòiGcar- 
Ibo que, no caso do' nao quoror algum fs- 
zendolro capaz jrccehcr aquellas crenças 
para dar-lhes o necossari» tratamento 
obrigando-SQ na fúrma da lei perante o 
juiz de orphãos dcvu Vmc. rameltol-os 
para a (rapitul nfim do so Ibes dar a preci- 
sa nccnmmodaçãn. ■ 

Ao mesmo.—Gom a recepção do oITício 
de Vmc. datado do 8 do correnlo fiquei 
scíontn dohavur, em execução da portaria 
de 31 do dezembro ultimo, edoplado to- 
dasas medidas bygienicas necessárias para 
«h^tar a» apparccimento da epidemia reí- 
.ijante entro os trabalhadores allomães a 
"iou cargo. 
■ Ao inspeetor da estrada de Pindamo- 
nbangalia.—Inteirado da matéria do oDi- 
ciu de Vmc. com dala de 12 do currunte, 
expedi ordem a thesouraria para mandar 
p6r á sua disposição a quantia do 200^ 
rs., quo será «pplicnda ao cunvertu da 
ponto sobra u rio^Agua-prela, que aba- 
teu com as ultimas enchentes. 

£xpediti-so ordem. 
Ao presidente dii câmara de S. Luiz.— 

Accuso a recepçiU) do olficio do Vmc. com 
data de O du corrente, communicando ter 
a câmara adoptadu as providencias ade- 
quadas para prevenir o apparecimento da 
epidemia roiuante nesse município, e ro- 
mnltendo o orçamento da dcspeza com os 
olijeutos nccesíorios para se montar a en- 
fermaria) quo maniieí crear nessa ví|la, 
e, cm resposta, tenho do communicar a 
Vmc. que expedi ordem & thesourarja 
para mandar pdr á dísposíçito da camura 
municipal a quantia do 200i;J) rs., em 
quo forão orçados aquollcs «lijectos, o bem 
assim para o pagamento do aluguel da 
casa a It)^ rs. mensaes. 

Expodío-sc ordem. 
Ao inspeetor gerei da instrucção publi- 

ca.—Bomello a Vmc. us inclusos reque- 
rimentos de Juaquim Josó Rodrigues lia- 
mos, e Antônio Carlos da Silva Barboza, 
quesuilicitio os empregos do professores 
públicos de primeiras letras, afim de emit- 
tir o seu parecer a rcspnito, tendo om 
vista os termos de approyação constantes 
das copias juntas. 

Dia 17. 

Ao chefe do policia.—Com a recepção 
do of&cio do V. S. datado de hontem sob 
n. 32 fiquei scicnto de bavor entrado no 
oxerctcío do lugar de chefe de policia in- 
terino. 

Ao administrador da estrada do San- 
tos.—Gommunica a Vmc, cm resposta 
ao ollicio do 16 do corrente, que regres- 
são os trabalhadores allemãos Nícoláo 
Boolhler, o Gregorio Obristc, visto nau 
quererem coniratar-so com Marceilino 
Gerárd. 

Ao engenheiro José Porfirio de Lima. 
—Convindo sahcr a porção de terrena da 
rua nova por dotraz do palácio, que ainda 
oão foi aforada, encarrego a Vmc. do ine- 
dit-a, taulo na frente como nos fundos, e 
communicar-me o resultado dessa medi- 
tação. 

A II. Gonther—Seguindo nesta occa- 
sião os trabalhadores allcnãos, de quo tra- 
tei em portaria de 12 oo correnlo, os 
quaes devem ser empregados no serviço 
da estrada a seu cargo, cumpre-me orde- 
nar-lhe que nào emprogno n^ais na ostra" 
da trabalhadores da terra, o somente os 
allem9es. 

Ao administrador da casa do corrocçâo, 
-~Conv£m quo Vmc. me remelta com ur- 
.gencia o orçamento  da dospeia  provável 

ooHi a exocução do plano gorai da puni- 
toiiéiarÍB. 

Ao commandante do permanentes.— 
Commwnico a Vmc . eui cesposla ao oíH- 
cio do !4 do corrente, que (-xpodi urdem 
á thesouiaria para mandar sitisfiízer-lhe n 
quanljk^ IdlíJíieiiU rs., que despendeo 
com varias ohras necessárias para melho- 
mmcnlo da prisão do quartel do corpo sob 
seu conininndo, 

Expudio-so urdem. 
Ao inspeetor da ibesouraríu Remct- 

tn a V. S. a inclusa relação dos trabalha- 
dnrns allumàcs, quo v>1o servir na estrada 
da Limeirn, o que solticilno adiantamen- 
tos de dínheiros, afim de mandar V. S. 
adiantar a quantia do 5!!i> rs. a cada um 
dos quo ainda não os liverom recebido na 
lórma da lei. 

N. 70!).—Das parles locebidss consta 
n seguinte :    Pela delegacia da capilol à 
25 expedii)-se portaria o mandado para 
notificações do testemunhas nn Cotia pa- 
ra os processos do Luiz Alves do Medei- 
ros. 

N. 710.—Das parles recebidas ronsta 
o seguinte :    Pela delegacia da capital á 
26 foi sepultado o preso fallecido ú 25 
Francisco do Paula do Nascimento uu 
Francisco Monteiro. 

Bequereu, Júlio Mariano Gaivão de 
Moura Lacerda desistir da fiança quo 
prestara á favor de João Ituptista da Boza 
para solto so livrar do crime de oITensas 
|eve?,'^ani)o bofutões em uma rapariga 
escrava do João Poyre alugada cm poder 
do dito Júlio Mariano quo a mandara pe- 
gar pelo nflinnçado : mandou-se intimar a 
este para dentro do prazo legal apresentar 
novo fiador. o não no de 2& horas como 
fâra requerido. 

Por Marceilino Gorard constou a fuga 
de dous colonos allemãos contratados pelo 
governo da provincla ; oxpodio-so ofTicio 
para sua captura o remessa. 

Uecelierãu-se informações pelo carcerei- 
ro á requerimento dos presos da prisão 
numero 2 e parte da enfermaria a respei- 
to de fornecimentos corruptos o faltas de 
rações. 

Mandou-se ao commandante do corpo 
municipal tudo o quo se havia colhido a 
respeito, para devolveUo com infoMna- 
ções do oiliciul e praças cujo testemunho 
fóra indicado. 

RfíC«beu-so da siihdclegacta do Braz o 
mandon-so cumprir precatória para ser 
intimada a proprietária dos quartos ar- 
ruinadns^em fruntodo Guilherme Caeta- 
no da Silva do prazo dentro do qual de- 
verá fazer demolir us ditos quartas o 
reedificnr alguns. í^ 

Procedeu-se na continuação da. furma- 
ção da culpa no rtío preso guardaViJÁunici- 
pal Francisco Ilonorio ; inquiridas 5 tos- 
tcHUUihas e interrogado o ráo, mandou-se 
ouvir o Dr. promotor publico. 

iulgou-so precedente n exame de sani- 
dade em João, escravo do Dr. Joaquim 
Justo da Silva. ofTendido em um olho, 
com uma batata, por André Cfarist alio- 
mão. 

Tendo-se concluído a remoção sollicila-- 
da dos cabidos de armas, communicou -se 
aoExm. Sr. více-presidente da província, 
ofliciou.se ao Dr. inspeetor da thesouru- 
ria provincial para pagamento de Rs. 
li^TOOcm que importou o algodão lizo 
amoricaiiu para 10 saias o camízas, 10 
taras de cudarço de còr o uma quarta do 
liahes para as presas. 

A' 27 recebeu-se do carceroiro lista 
dos cubos noves necessários para todas as 
prisões. 

Foroiou-M culpa 80, ráo André Christ, 
sondo qualificadn-einlqrrQgado, e inquí- 
lídas I> testemunhas, o como so achasse 
indicado no uri. 203 do undigo punal ; 
mandou-so passar mandado do cusfodia 
contra o réo, que foi preno, e tuve a res- 
pectiva nitts doculpa, e junto recibo., aos 
autos, furão cates com vista a* Dr. promo- 
tor publico. 

Rcccbcu-sodn commandante do corpo 
municipal ofiicio informando sobro os pa- 
peis que lhe hatião sido enviados á 26; 
como á respeito do duas praças hniivessem 
enganos du numes ou pessoas, mandou-se 
novamente n carcereiro informar ã ros- 
poilo. 

Heccbcu-se do Dr. juiz dos orphãos 
ofTicio declarando nJtn ler sido reconboci- 
do lüuco, masohrio bahiluul o prelo forro 
Joaquim Joidão, u lembrando u convont- 
encia de 'i ello o outros igoocs individuos 
so obrigar a assignar termo de bem viver. 

Julgou-se por sentença a dOMstencia de 
açcusaçiio do damno apresentada por João 
Antônio du Cunha contra Adão Bcnu- 
diclo. 

N, 712—Das partos recebidas consta o 
seguinte : Pola delegacia da capital á 
27 remotterão-se com portarias ao carce- 
reiro as 10 camizas o saias para as presas 
fuzorom ; o 11 cubos novos com tampa o 
numerados. 

As O horas da noite precdou-se o cor- 
po do delícto om Luiz escravo de Antônio 
Luiz liamos ferida levemente por Gustavu 
de tal : o á auto de perguntas ao ollnn- 
dido. 

Da parto da cadAa bojo recebida cons- 
tou que por ordem duExm. Sr. Dr. chefe 
do policia fora solta Anoa Afaria de Jezus; 
o preso o preto Jaaquim Jordão ; e á or- 
dem do Dr. juiz mirnicipal salto Antônio 
Luiz Pedrozu de Assis por ter prestado 
fiança - 

Farão a informar ao ajudante do carro- 
roiro as queixa.^ dus presos coniia o for- 
necedor. 

Nesta data expedi circular aos delega- 
dos recommendando a exata observância 
dos arls. 173, 185, 1S6 e seguintes di> 
regulamento numero 120 de 31 de janei- 
ro de 1842, paia que exíjão dos rcspecli 
vos subdelegados a pontualidade nu cum- 
primenta dos reforidos artigos. 

N. 713.—Das partos recebidas consta 
á cadd» da villa do Jundiaby á 16 deste 
mez ftíí recolhido por ordem do juiz mu- 
nicipal respectivo, Jacintho Saturninn, 
por estar pronunciado no mesmo juizo 
por ferimento o ofTensas phisicas pratica- 
das cm Maria Umbeltna. 

Pela'delegacia da Franca consta que a 
8 desto mtu fordo recelhidos !t cadâa, re- 
mettidos dn Uberaba e conduzidos pelo 
destacamento dn villa Franca, os crími- 
nozos Joaquim Manoel e um seu íilho de 
nome João Antônio do Freitas, cujas pri- 
sões forão doprecados bali annos, por 
lerem os mesmos asssssíiiadn no porto da 
Rifana a dous ciganos, eesfaqueado a ou- 
tros dous. 

Em caminho forüo lambem presos o 
róo Sabino Agostinho do Prado, criminoso 
om Santa Rito, o^qoal prestou fiança, e o 
criminoso Geraldo .:^só Pinto, por um ti- 
ro que dera cm Joaquim do Padua Mar- 
ques nn anno de 18i6. 

Foi processado ns reforidk delegacia 
Joaquim Camillo Santiago por um tiro 
daiiu em entro individuo na bagagem de 
Santa Barbara. 

N. •].—Pela delegacia da capital a 2S 
do me» findo foi recebida da subdelegacra 
da Cur^ communícação de lor indicado 
as testemunhas requisitadas para dfpuroni 
no processo do réu preso Luiz Alves de 
Medeiros ; bem como officio do juiz de 
orphâus participando acbarem-se depois- 
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COaRfUU PXUUSTANÜ 

U|^on) poder dfl LuiiAlvet Chavu   oi 
W^Etoi petlenocntei «o  proto Juiquim 

Jorafo, que Rtra eolregue ao dilo joíio 
wmo looco. 

DeprtiGou*n ao corpn municipal det 
pravQs porá uma deligencia que «té boja 
(29) ao meio dia deieaitar concluída. 

Recnboü se do oflicíol doju»tiça Anhsn 
guira o mandado dl nolifivacuo do tailc- 
munb» para-fr processo de Luit Alves de 
Medeiros, com cerlidao de qno uma del- 
lai, Joaquim Jusú do Camargo, respon- 
dera, que nSo obedecia a cbamado algum, 
e que se eu quisesse mondasse uma escoi- 
la, o que do conlrarío uio eslava paia 
perder seu dia. o o aluguot do seu csval- 
to, A O outra Gabriel José Cortòt Biicno 
de Camargo, que mn dissesse u official 
que olle não vinha porquo lintiii muita 
genie trubolhando, e que se mandasse no- 
tificar outro parente, que olle de nada sa- 
bia, c que estava prompto a vir, mas no 
dia 2 de janeiro, porque ullo enlãu vinba 
mesmo a cidade, e nussa occatiâo eslavo 
promplo a jurar o que nada sabia ; man- 
dou-sa juntar aos autos para proccdcr-se 
conformo o direito. 

Expcdio-so portaria ao carcereiro para 
ossisiir sempre com seu ajudante á diatri- 
buicdo das ditas o ratties dos presos e 
quando furem não coorurincs as medidas, 
uu de maniimentos vorruplos e mãos, dn- 
preque a assistência d» commondante da 
guarda, o prcicntesduas tcstcniunhas la- 
vro declaração do que bouver encuntrado 
o onvio h inspeção com uma das ditas din- 
tas e raçOes ; c para conservar fechada a 
grado exterior do xadrez da prisão das 
mulheres, não consenlindo durante as ho- 
ras do regulamento ajuntamento do solda- 
dos e bumens porto dn dito xadrez : com- 
muoicou-se ao comniandanlo da guarda 
para cnodjuvociio e cumprimento. 

Ilecobeu-sv du Dr. jniz de orpbâos olli- 
clo com o arrolamcnto dos hcns do Joa- 
quim Jordão o seu deposito ; rcccbeu-so 
igualmente ufliciu do cbofe da polioin pas- 
sando á delegacia o preso Joaquim Jordão 
com um püdão encabado o urna faca de 
ponta, para ser processado por dcsobcdí- 
ciieÍB o uso de armas, o ferimentos, e ten- 
tativa dolles em Cândido Maria do Carmo, 
guaida municipal o José Baptista, pre- 
to forro ; prucedcu-se ã cnr|io de delictu 
nos mesmos, c deu-se nota da culpa ao 
dito Jordão. 

Recebeu-se informada polo carcereiro 
ajudante a queixa dos presos contra o 
fornecedor, o foi novomonto para o mes- 
mo fim para o commandanio do perma- 
nentes. 

A 29 odiciou-sc ao tenente-coronel ad- 
ministrador da casii de coirecçâo parj sa- 
ber-se quantos lugares para sentenciados 
ba vagos afím de aoilicilar-se a temossa ao 
juiz municipal. 

Foi preso no Jaraguá, João escrava do 
Dr< Rafael de Araújo Ribeiro, quu deflo» 
rara a menor de 9 annos, Maria do Itoza- 
rio, o réo tinha sido pronunciado no arl. 
219 do código criminal aggravado pelas 
clrcumslanciasÂ', 6*. e9* do art. 16, o 
*'doart. 17. 

Recebeu-se du corpo municipal com 
informação exigidb, o queixa dos presos 
contra o fornecedor e mondou-se tirar 
copia de lodo. 

OITiciou-so ao cnmmandantfi d» corpn 
municipal para comporecimonto do guar- 
da Benediclo Gonçalves do Oliveira, afim 
de proceder-se a corpo de delicio em ofTan- 
sas quo recebera do preto forro Joaquim ; 
procodcu-sc ao dito exame, o foi encon- 
trada uma ofTenia phisica leve. 

Ofiiciüu-se   igualmente aos   delegados 
da província deprecsndo a caplura e  re- 
messa dos dous wlonos sobre que ha dias 
se olficiára para Santns resposta á dita re-! 
qnisicão declarando que estava eih averi-' 
guacõi^a respeito. | 

A meia noite menos um quarto compa,- 
rccerao na delegacia Francisco Alves da 
CUnha Lime c Juaquim Soler dos Santos 
Coelho e communicárão que na essa de 
D, Manuela Sílja eslava umaimuiber que 
não parecia escrava apanhando pancadas 
por mais de duas boras, o pedindo soccnr* 
ro com voz abafada como do quem linha 
mordaça, comparecendo logo o delegado 
não ouvío gritos de soccorro o por isso, e 
como moiliass» movimenlu  na   casa de 

querer alguém sabir, não oiiiUndo obovo 
na' poria, como de cima na dilo casa se 
diiii, com 6 praças da patrulha, o orde- 
nanço do |ulzo e o olficial do justiça An- 
tônio Jos6 de Moraes, eslabolcceu cerco o 
cosa, tomando cm auto competente as ín« 
furinavõi's obtidas e dondu-so no dia se- 
Kuiiito busca, verificou-se que a dita U. 
Manuela se embriagara e uiuilo, o man- 
dora castigar tims sus escravo, do qno 
proccdoro todrt o aconlocido que fdro ob- 
servado. 

Foi porá a CBsa do eorrecção o prelo 
Antônio, escravo do I). Rosa do Espirita 
Santo «indo do Araraquara onde foi preso 
per fugido. 

Nas revislig incertas quo se passôo nas 
prisões números 1, 4, 5 da cadéo desta ci- 
dade eiicontrútõo-su 6 Ibcsoursi.cóm pon- 
ta, 4 facas rombudas, 2 pequenas com 
ponta oS canivclns, que forãu remcUídos 
ã inspocçii». 

N. 2.—I)as partos recebidas consta que 
na villa de Itragitnça a 2 do nicz findo fo- 
rno presos pela patrulha Joaquim Corlos 
e José Püdrozo, por sore-n encontrados 
com facase sendo postos & disf.usiçâo do 
subdclogiido para proceder, forao soltos 
no dia 4 por vurificar-se quo já se tão re- 
tirando pura seus silios conduzindo aní- 
mães. 

Filia delegacia da referida vills, no dia 
S, dcrão-se liuücus nos sítios do Anna Fí- 
ros e de João Jusó da Silva, e forão presos 
a dita Anna o Ires .eicrovos do referido 
João José, pur estarem indiciados como 
autores do morte de Floriana FInto do 
Oliveira. 

No dia 15 foi recolhido & aúta José 
Fraitcisco Moreira, preso na freguesia do 
Soccnrro, como indiciado por crime de fe- 
rimentos graves. 

Nu dia 23 fui confirmado o despacho do 
subdclcgado da villa, tanto na parle quu 
pronunciou a Victoria, escrava do João 
José da Silvs como autora da morte de 
Floriana Pinto do Oliveira como na que 
não pronunciou o Anna Pires e es escravos 
João e Pedro pele mesmo delicio, o por 
isso fnnln soltos. 

A 2-\ foi sustentado o dospachl^do sob- 
delcgado do Soccorro, que pronunciou co- 
mo incurso no art. 20S do código crimi- 
nal a Josti Francisco Moreira pelo crime 
de ferimento. 

No mesmo dia 24 foí julgado prcscrípto 
o crime do ferimento grave perpetrado 
por FelisboTtu Ramos do Lima, viiílo ter 
provado plenamente quo antes du ser pre- 
so, rcsidio por muis de 10 onnos sem in- 
terrupção dentro do districto da culpa, 

N. 3.—l)as partes recebidas consta que 
li 30 do mez lindo pela delcgocia desta 
capital forão recolhidos ã cadòa os colonos 
engajados pelu governo, Luiz Fenck e 
Carlos Zupp, fugidos ã dirccçao de Mar- 
cellino Gerard. 

F«)i pronunciado no arl. 203 do código 
crimina) o rco preso André Chrisl, com 
as circumstanciasVdoart 16. 

Recebeu-se parte da cadia da qual 
consta ler sido preso José, preto escravo de 
João Beltrão ; o a morto do réo detido 
prelo Jtfflo escravo de João Quirino de 
Almeida quu fallecera repentinamente ; 
procedeu-se a corpo de delietõ e verifica- 
ção do identidade, declararão os peritos 
suhcausa da morte uma spoplexia fulmi- 
nsnío. 

^;^miedio-se mandado para serem con- 
duzidos debaixo ue vara as duas testemu- 
nhas da Cutia, nus processos de Luiz Al- 
v«s de Medeiros, quo dosobedecorãõ as no- 
tificações. 

Recebeu-se do tenente-coronel, admi- 
nistrador da casa de correcção ofil^o do- 
clarandu haverem duas celulullas vazias, 
ufticiou-se á respeito ao jniz municipal. 

Olficiou-sc aocommandentc de perma- 
nentes, suUicítando o comparecimenlo do 
réo Francisco Honorío e de duas tostemu- 
nbfls para serem confrontadas, fez-se a 
confrontação. 

Queixou-se Antônio Rodrigues Fernan- 
des Braga Júnior do haver sido forçada 
uma porta de sua essa na rua das Flores 
numero 23. e tiradas algumfis roupas, 
couiinettcu-soao subdclegado da Sé para 
procederão corpo de delicto, cniiando-o 
depois ú delegacia. 

A'l°desle nioz oxpudie se  ordens  ao 

carcereiro para r&ior remover ptra i cosa 
de corrccçto n preto José, escravo de João 
BellrBo ; e procedeu se & corpo de delicto 
em ferimento leve de Emurenciana liaria 
dos Santos. 

Pela subdclegocia da Conceição dos 
Guaruibos, se procedeu a corpo de delicio 
no cadáver de Máximo Cardozo que ap- 
parcGcra no rio Tioté, onde so julga mor- 
rera alegado. 

Procedeu-to A corpode delicio em Joa- 
quim Ortiz do Camargo o Francisco 
Buuno quo so ferirão c se espancarão mu 
luamente o passou-se mandado de prisão 
contra u primeiro por serem graves os fe- 
rimentos do segundo ã juízo dos peritos 
que o julgarão em perigo devida.       ■•'-■ 

Pelas subdelegacias do Bros e S. Ber- 
nardo nada occorrou. 

Passo as mãos do V. Ex. o msppa in> 
cluso dos factos mais notáveis occorrídos 
nesta província de que esta reparlíçãu te- 
ve noticia até esla data. 

N. 4.—Das partes recebidas consta que 
pela delegacia du capital & 1' deste mez 
fez auto de perguntas á oÉToadido Eme- 
reiiciana Maria dos Santos. 

A* 2 começou a vizíta dos qulntaes no 
districto do sul, entra n patev do cadéo e 
oamlnbo de Santo Amaro corrcndo-se 
103 casas. 

I)a parte da cadéa consta bavcr sido 
presa Maria do Nascimento á ordem du 
cbefe de policia, por haver desattendído 
com palavras uma sentinetia da  cadéa. 

Mandou-se ao carcereiro paro informar 
o requerimento do réo Amancio José da 
Cunha condemnadoá galés perpetuai pe- 
dindo satiir <i trabalhos. 

Por ordem do governo provincial forfio 
entregues á Mnrceilino Gerard os alleihães 
Luiz Franck o Carlos Zapp. 

Recebeu-se do subdviegado de Santo 
Amaro, ollicío communicondo porque não 
enviara alé hoje os guardas puliciaes para 
destacarem na casa do correcção, sendo o 
dito oflicio levado á presença do Exm. Sr. 
vice-presidente da província. 

N. 11.—Das parles recebidas da dele- 
gacia desta capital consta que i & deste 
mez foi apresentado preso na codòa Adão 
escravo de Antônio Justiniano, de Bra- 
gança e maodou-se para á casa de correc- 
çAo. 

Kecebeo-so informado pelo carcereiro 
o requerimento du proso Amancio José do 
Cunha, para sabír á trabalhos em galés, 
o declarou-se não poder ser «ticndido. 

lüxpcdio-se mandndn de conducçâu con- 
tra urna tcstemunba para dopdr nos três 
processos contra o rév preso Luiz Alves 
do Medeiros. 

Bcccbeu-se do fornecedor do sustento 
dos presos infurmoção com as copias das 
reclamavões quo se lhe havíflo enviado. 

'Procedeu-se ã vizita dos quinlaes de 
trinta e cinco cosas. 

Foi commettido ao subdolegado da fre- 
guezia da Sé proceder a corpo de delicto 
no segundu arrombomcntii em porta do 
sobrado numero 23 da mo das Flores, 
não tendo havido siibtraüção alguma. 

Sul licitou-se do Ur. juiz de orpbãos por 
officio, a reniüção para o caso de currcc- 
çãu do escravo Felíppe depositado no ca- 
dèa. 

A' 6 foi julgado procedente o corpo de 
delicio nus ferimentos o ofiensas pbisicas 
praticadas pelo réo preso Joaquim Jordão 
em Cândido Maria do Carmo, José Bap- 
tista e Benedicto Gooçolves de Oliveira, 
e mandou-se lavrar u auto de desobediuii- 
cra praiicodo pelo réo para proceder-se á 
summario. 

Apresentou Anna Jeaqoína Barboza 
petição paro busca em um quarto de sua 
casa c apprchençáo de uma memprio de 
ouro com pedras, uma nola de Sw^OOO e 
uma moeda do prata de 2^000, tiradas 
segundo suppoom por sou irmão Beroar- 
dino José Barbozs, de uma canastra em 
que se praticara arrombamento. 

As 10 horas da noite apresentou o of- 
ficial de justiça, vindo da Cutia com a 
testemunha Gabriel José Corrèo Bueoo do 
Camargo, á quem fAra buscar debaixo de 
vara. 

A' 6 proccdeu-so na inquirição da dito 
testemunha nos Ires processos inslaarados| 
contra u réu Luiz Alves do Medeiros quo. 

sondo íntorrogadn em Iodei, forão os nu- 
los com vista ao Ur. promotor publico. 

A' podido do Harmotant Vicior expe- 
(llo-se olDcio ao administrador da casa do 
correcção para recolher ^ sua escrava Mar- 
garida. 

Da parle do cadAs constou que á ordem 
do chcfu de polícia fora solio o réo Felis- 
berto Ramos do Lima, cm virtude de pre- 
catória do juiz-municipal do Bragança por 
estar prescripto o delicto. 

N. 16.—Das parles recebidas consta 
que pela delegacia desta capital recebeu- 
se i 8 deste mez do carcereiro da cad6a 
representação sobre pagar o fornecedor 
da cadeia ã dinheiro aos presos o libra do 
carne é que Iam direito» dando & uns 
80 rdis o a outros )00 léis, ordenou-se 
ao carcereiro probibição de serem dadas 
em dinheiro as ditas raçõos por contrario 
ao contrato, e communícon^se ao fornece- 
dor. 

Foi presente o mandado de busca pas- 
sado á roqaarimonto de Anna Joaquina 
Barboza oom a respectiva certidão de não 
achada de objcctos o o bsbú arrombado, 
em que so vai proceder á exame. 

Procedeu-sn ã visita dos quinlaes em 
68 casos nas ruas da Esperança e Prín- 
cipe. 

Forão remeltidos ao esrrivão do jury 
os processos dos réus André Chrisl, preso, 
Frederico Psime, Benediclo esorrvo do 
Ür. José Alves dos Santos, soltos o au- 
tentes. 

Foí igualmente remcitido ao juiz mu- 
nicipal o processo em que ó autora a jus- 
tiça e réo Leopoldino Bueno. 

Procedeu-se á corpo de delido nos feri- 
mentos leves de Joaquim Gomes, e auto 
de perguntas ae mesmo oQendido. 

Pela subdotegacia do Braz consta que é 
K deste mez & noute entrarão em casa do 
Carolmo Maria da Conceição e roubarão 
um relógio, uma cepa de panno, 6®000 
em dinheiro e algumas joías de OD(O. 

N. 18.—Dos partes recebidas consta 
que peta delegacia da capital ã 8 se pro- 
cedeu á corpo de delicto no arrombamcn ■ 
Io do fechadura do bahú, allcgado por 
Anna Barboza nenhum vestígio se achou. 

A' 9 fürmou-se culpa ao réo afiançado, 
JoSo Baptista Roza inquiridas oito teste- 
munhas o interrogado o réo forão os autos 
ao promotor publico. 

Julgou-se procedente o exame de sani- 
dade cm José da Silva Cruz, e para for- 
mação da culpa 00 réo expnlio-Eo ao 
commandsnte do corpo de guarniçâo fixa 
oflicio deprecaodo testemunhas. 

A' 10 julgarão-se improcedentes os 
procedimentos ex-ofliciu instaurados con- 
tra o réo preso Luiz Alves de Medeiros 
accusado da morte occorrído em Jaguara- 
bé, da do^fi^ de Mariano Cardoso dos 
Pinheiros ^00 scvicías cm sua mulher 
Maria Francisca de Jezus pelo cão Teco. 

Por ordem do Dr. juiz municipal foi 
remeltído para a essa de correcção os réos 
Bento Barboza, Antônio Manoel Ferraz o 
Francisco do Paula Pereira, e regressou 
da dita cata para a cadfia o preso Fran- 
cisco Antônio da Silva, por ser condooi- 
nado ã galés perpétuas. 

A* 9 foi intimado, o léo João Boplista 
Rozs para apresentar novo fiador, por ha- 
ver requerido exoneração Júlio Mariano 
Gol vão. 

N. 24.—Das parles recebidas consta 
quo pela delegacia á 11 deste mez jj|llgou- 
so procedente o corpo do delicio nas of- 
fensas levos praticadas cjn Francisco de 
Paula Rodrigues de Vssconcollos por Tho- 
maz Augusto Ribeiro de Lima o julgou-se 
tombem procedente o corpo de delicio fei- 
to em Antônio Joaquim Gomes, c proce- 
deu-se á exame nos ferimentos de Bene- 
dicto Baptista praticrdus por Gomes o a 
termo de perguntas ao ofTendido. 

Da parte da cadèa consta que á ordem 
do juiz municipal foi recolhido é cad£s 
Frederico Fernandes Pontes vindo díe So- 
rocaba para cumprir a pena de quatro 
annos de priüão com trabalho. 

N.. 29.—Das parles recebidos consta 
que pelo delegacia desta capital á 13 deste 
mez Gomeçoji a formação da culpa á Tbo- 
maz Augusto Biboiro de Lima, que foi 
qualificado e inquiridas quatro teslemo- 
nhas c o   contra   Antônio   offensor de 
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Aguiar Wilacbor ioquiriodo-^o uma tes- 
temunha. 

A' 14 oflIcioo*se ao commBndanle  do 
corpo da guarnitão fixa  para eomporoei 
monto das pra^aa JoBo Uanoel « Loopol- 
^ino Cigano paro inlorrogatorio roquiai- 
lado pelojuii municipal JeTaubaté. 

GAMABJL MDNICIPAL. 
1*SGS9A0   OBDINARIA   AOS 5 DE   JANEIRO 

DB18B6. 
Pretideneia do Sr* Dr, R^eiro Coutinho. 

As boraadoeoBtuDie estando proionics 
osSrs. Cantinlio, Rodrigues dos Santos, 
Araújo, Tolios, Azovodo Júnior o Souza 
Barres, o Sr. prosidonto doclorou aborts 
a Boisão. Lida a acta da antccedonle foi 
approvada. 

BXPEUIENTE. 

Lftu-se.—Porlaiia do Eim. governo da 
província do 28 do dezembro lindo, orde- 
nando quo a câmara rumclla-lbc iitú o dia 
15 do.janeiro in>preterivelniento um rela- 
tório do estado das obras municipacs au- 
xiliadas peius cofres provinciues, afim do 
ser Invado ao conhccimonlo da osscmblea 
logislaliva provincial cm sua próxima 
reunião.—Ao secretario para formular o 
ru>atorio. - 

—Offlcio (Io Dr. Francisco da Coslo 
Carvaibo, juiz deorpbãos do Icrmo da ca- 
pital datado á 30 de dezembro lindo, com- 
muflicando que no dia 1" do corronlo en- 
trará no goio de uma licença do trinta 
dias que Ibo concodea o Exm. presidente 
','a província.—Ficou a comam inteirada. 

■—OÍIicio d« fiscal do sul da presente 
data, com a parte da ultima somans/— 
Inteirada. 

—OlDcio de João Antônio do Camargo, 
3° juiz dn paz da freguezia de S. Bernar- 
do datado a 2 do corrente ponderando, 
que tendo no dia 7 do corrente de passar 
» vara do juiz do paz não sabe se a deve 
fazer ao 1° supplcnto ou ao 1' juiz do paz 
visto qne.um dos juizes do qaalrieoio o 
capitão Antônio Jusó Ozorio da Fonseca 
inudou-so paro a capital.—Deliberou-se 
chamar o 1* suppionte para prestar jura- 
mento. 

—Odicio de José Alves de Siqueira, 
juiz do paz da freguezia do Braz, datado 
a 28 du dezembro findo communicando 
que por falia de um escrivão habi) ainda 

' não pddo dar cumprimento ás informações 
exigidas na circular do 1° do marco do 
anno lindo, masque breve rennetterá di- 
tas informações.—Inteirada. 

—Oflicio do Tiscal da Penha, datado a 
, 6 do corrente, rogando que a câmara Ibo 

envie ume colleccão do poaluras, e igual- 
mente participando, que com o ausilio 
do Bvd, vigário o do Dr. Gabriel José 
Bodrigues dos Santos, quo concorrerão 
com as despezas, conseguio que todos os 
moradores capazes do trabalho fizessem 
no dia 19 de dezembro lindo um serviço 

, considerável, aplanando e ottorrando a 
rua quo segue á esquerda da matriz, até 
adianio da praça do Boiario, fazendo-se 
nma rua transversal communicando com 
a estrada para » Bio de Janeiro, cmpre- 
gand»-so nosto trobaibo sessenta o quatro 
mil r^is, finulmonto cominonica que o pa- 
tco da matriz acha-so enibolciiudo com 
uma plantação regular de palmeiras fjíla 
á custa do mesmo Dr. Bodríguos dos San- 
tos.—Ficou a câmara inteirada, dolibe- 
rando-se communicar ao fiscal, que logo 
quo estiverem colleccíonadas as posturas 
Ihuserú enviada uma colleccão. 

—Bequcrimonto áe Josó de Cássia Lus- 
tosa caseiro do matadouro, pedindo que u 
câmara dé suas ordens ã respeito afim de 
no fim do mei Ibo ser pago o sallario com 
oougmcnlo que tcvo po]a lei do orjjomen- 
lo municipal, quo principia a ter vigor no 
corrente mez.—DclitaTou-se fazer as ne- 
cessárias communicacões ao procurador. 

—Dito d^ Francisco do Paula Cuoba 
Braga, pedindo á câmara a necessária li- 
cença para abrir uma fabrica de vinagro o 
sábio', na rua da Boa-morte, sendo as 
matérias primas do vinagre, aguardente e 
assacar sendo as vazilbas de' madeira ; 
qqanto ao sabão emprega soda oloocinhu, 
e as vazilbas são taxos do cobre.—Delibe- 
rou-se nomear uma  cumaiíssão composta 

do meilirn de partido o o Dr. Oitoni, para 
oxaminnr, o informar a respeito. 

—Boqunriuient» aHÍgnado por dezoito 
cidadãos, dirigido ao governo da proTÍn> 
cia, representando contra o focho da rua 
do Bego, deliberado pela câmara, com 
despacho paro a mesma câmara informar. 
—A com missão pormanonto. 

O Sr, Dr, Araújo apresentou o seguinto 
artigo do postura que foi approvado em 
primeira discussão. 

«—D'ora em diante os carros do ciio 
fixo pagoráõ dous mil róis annuacs, o os 
de oixo movei oinco mil róis, o o imposto 
sobro 09 corros do eixo movei sori augmen- 
tadoannualmente S. H. » 

O Sr. Dr. Azevedo Júnior apresentou. 
a S'>gulnle proposta, que foi approvada. 

«—IVoponliu quo se crio um livro onde 
se faça o ossenlemunlo do todos os empre- 
gados da câmara como se pratica em ou- 
tras repartições publicas, ondo se lavrem 
as curgus, e assignom os recebimentos de 
seus ordenados, o so assentem os despozas 
com as diflcrcntos obras, oscripturando-se 
cada uma dollas separadamente, o dccla- 
rando-so o dota da deliberoçáo, » 

O Sr, Bodrigues dos Santos apresentou 
a seguinte indicoçõo quo fui approvada. 

«—Quo se proceda com urgência á ex- 
lirpacão da cicuta, o limpeza do becco 
que existe atraz das casas da rua da Boa 
morto ; e o fiscal intime os morodorta 
que tem portões nosso becco para conser- 
varem sempre limpo o becco nas respecti- 
vas frentes. iicondu>lbo muito recommon- 
dada a vigilância a esto respeito, A mes- 
ma providencia a respeito da rua> digo no 
becco da rua atraz do Quartel. 

O Sr. Dr, Araújo apresentou a seguin- 
te proposto que não foi approvada. 

a—Constando acbar-so inteiramente 
mudado para o Bio de Janeiro o senador 
José Ignacio Silveira da Hotta, deputado 
oleilo ã assembléa provincial n não tendo 
de comparecer pelo motivo acima apoíita- 
do na prescnto sessão e na segui nto o son- 
do necessário completar o numero propo- 
nho que so remetia diploma ao 1' supplcn- 
to Dr. Veiga Cabral.» 

O Sr. Souza Barros apresentou o se- 
guinte artigo Ao postura, que foi rcmet- 
lido & ciimmissão permanente. 

«—Todas as ruas que i)'ora om diante 
se abrirem nos subúrbios da cidade podo- 
rõo ter oitenta palmos de largura.» 

O Sr. Dr. Rodrigues dos Santos pedio 
dispensa do dar parocer sobre o requeri- 
mento de Baymundo José Ouilbermo, o 
outros, acerca do fecho da rua do Rego. 

O Sr. Dr. Araújo propoz quo se mande 
com urgência concertar as cabeceiros da 
ponto dos Lázaros, que estão em m&o es- 
tado.—Fui approvada. 

A bora adiantada foi presente um ofli- 
cio de Marciano Piros do Oliveira, decla- 
rando quo cedo do terreno do seu pasto 
junto ao cemitério o que fur necessário 
para esto; e qne demarcado, o mosmo 
terreno que so lhe ozígir, eslá prompto 
a receber a indemnisação por arbitramen- 
in e declara dcsdo já, que noinoia para ar- 
bitro por sua parte ao Dr, Joaquim Igna- 
cio Bamalbo.—Deliberou-se que gn res- 
ponda aceitando n agradecendo a offerla e 
pedindo quo a rcctifiquo com a assignatu- 
ra de sua puithora. visto tralar-se de bens 
de raiz c que ficasse a cnmmissão do cemt- 
lerio auturisado para demarcar a parte do 
terreno do mesmo Marciano que fusso ne- 
cessário para esquadrejaro cemitério, len- 
do cm visto que dovo deixar uma rua cm 
volta do mesmo. 

E não havendo nada mais a tralar-soo 
Sr. presidente levantou a sessão marcan- 
do a seguinte para ò dia 14 do corrente. 
—Bu Joaquim Roberto de AseeedoMar- 
quês, socrolario a escrevi. 

COBHEIO PAULISTANO. 
'O eutrudo> 

Approxima-so o tempo om que o povo 

abdicando a dignidade própria, esquecen- 

do a'saa habitual apatbia, entrega-se em 
corpo B alma ao mais estolido o* funesto 

divertimento. 
A transição dos últimos  dos prazeres 

mundanos pam n ópocha da recouccntra. 

çSo o ponitoncia entre nós foi sempre as- 

aignalada por desordens, excessos, barba- 

rjdsdes, que a idade em quo vivemos n&o 
podo consontir. 

Não queremos tirar ao povo essa ro- 

preialia do um anno todo do tlbíeza como 

om S. Paulo continuadamento saccodo 

para a totalidade da população. As fostuB 

do S. João, do SanfAnna, do Espírito 

Santo, do Nato), do Anno Bom e Roía, 

quo em lodo o mundo catholico, o em to 

das asoulras províncias do Brasil sõoca 

rclitofísadas por Irodiçocs' mais ou menos 

pbanlasticas, o qao annualmonlc so com- 

mcmerão, em nossa capital são nullas; u 

natural pouco ruidoso do nossos patrícios 

conserva-se inalterável. 

Seria pois uma lyrannin probíbir-se to- 
da e qualquer dislrucçãu quo o povo de_ 

sojasso nos únicos diasom quoso acorda. 

O quo anhclamos ó ver cxtínciu esse uzo 

malfadado do jugo d'agoa, cujos resulta, 

dos calamitosos oslAo ao alcance do todos, 

mas que todos olvjdõo nessas estações de 
loucura. 

Por mais que tenhamos procurado a 

origem do entrudo pela maneira porqoo 

se pratica entre nós, tem sido até agora 

jnfructifero nosso trabalho. 

Apenas encontramos om Portugal o cos- 

tumo altamcnlo revoltante de se bombar- 
dearem as caaas, forindo-se e muitas vozcg 
matando-se os pobres habitantes com cen- 

tenares de ovos arremeçados pelos pulsos 

bom conhecidos dos filhos daquello poiz. 
Descendentes dos portugueies não po- 

díamos furtar-nos ao recebimento das 

uaaiicas a qué nos ínstigavão, mas o ca- 
racter brazileiro,^ menos áspero quo o dos 

nossos colonizadores, apenas contonlou-se 
com limões de cheiro, apezar de todas Og 

ameaças da medicina. 
Masó tempo deoxtinguir-se tal costu- 

me. Em todos os paizes civilisados, ha 
muito tempo que as mascaradas, as caval- 
gadas, as dansas, cantorias, flores, o con- 

feitos tem sido os variados meios do que 

so hão servido para dizerem o ultimo ade- 

os aos dias gordos. 

A policia mesmo. oIToclivando a postu- 

ra de fevereiro de 1832, recommendada 

de novo em 1853, não se dovo lambem 
oppnr a outro modo de recreação dccoro- 

ia, qualquer que etin seja, porq' alem da 
snconveniencia, não conseguiria senão 

exasperar a população, que por fim sal- 

taria por todas as consídoracdes, pela me- 
nor aberta que pressentisse. 

O uzo dos mascaradas, hoje admitlídas 
nos patíics civilisados, remonta á Azia, aos 
Judeos. Passando á Europa vemol-a nos 
primeiros séculos da nra cbrislõ om Cons- 
tantinõpla. Os carnavaci de Roma, Ve- 

neza o Paris são bem conhecidos. 
Estamos pois certos que a policia não 

se opporã a om costume vindo do tantos 

séculos : o quando isso acontecesse por 

certo que duraria o silencio monos tomp» 

do que a abstenção absoluta ordenada pela 

Decretai Cwn decorem do Innocencío III, 

quo foi observada da mesma maneira que 

os decretos dns próprios consilios. Essas 
ordenanças caducarão por que atacavãu a 

uma das necessidades, da neturcaa  huma- 

na. 
No Rio de Janeiro, em quanto so inlro- 

dasirão as mascaradas, nunca a polícia 
conseguio o euniprimcnto ozacto do suas 

ordens probibilivas, mesmo dispondo do 

recursos illimitadns,  c do uma furçacun- 

sideravol.— Em o anno passsdo) itz pri- ■ 
moira que a cArlo gosou do um carnaval 

morigorado, pódo-so   aatim denominar, 

um s6 limio não se atirou. 
Em nossa cbronica do provincia 'ja re- 

gistramos o apparcelmentodos baila mas* 

catados ; não estamos pois multo distan- 

tes de substituirmos as vostes immnndas 

do entrado petos delicados adornos do car . 
naval. 

Por qne nossos jovous patrícios, roquí- 

sitòndo uma força policial, quo os defenda 

da injuria edas agftss, não percorrerão ns 
rUBs de nossa capital trajando a pbanla- 
gia, o scrvíndo-sv do pequinínosramalhe- 

lüs do flores, cm vci dos reprovados li- 

mões f 

O divertimento será dessa maneira mo- 
nos prejudicial, eató muis poético : a ba- 

talha dar-se-ha frente a frcnto,o a recipro- 
cidade da flores conscrvarA lembianças 

mais agradáveis, do que as conseqüências 
desastrosas que formâo u séquito du cn- 
trudn porluguoz. 

Soilicitos em procurar o bem de nossa 

torra, offnrcccmos cslas linhas aos nossos 

patrícios e u policio. Subslilua-se «jogo 

d'agoo pur qualquer outro diverti- 

mento publico dccouto, e nosso appoío se- 

rá franco. 
A. L. 

CoiveBp. lio Carreio Paullittoiio. 

Jtio 10 de Janeiro d« 1S56. 
Bem eítomsgado estará Vmc. contra minha 

Interruptao: na verdade longa foi ella, durou 
uns eipichadoi 3S disidcide i do ma deiembro 
ultimo, agora vou indcmnisal-o. 

Lá se vai pelas C09lai o cliDleríco 18S8I vai 
bem saturada do ncunlccimenlos linlslrotl Po> 
dcrenoa até certo punto cuípír-llie no rosio, mas 
leinbrcmoi-nostiuc acabou em 31 do deiembro 
ceífandu uma tà vida. vidimadn epidroiia nesse 
dial nem quíz por certo ser analbematisado pela 
Iminanidado atd o utlimo ])criodo de ia« agonia . 
morreu... -Andou.. ..abiil, eiceisit, evaiil, crii- 
pit. ■. I bom vcnlo o levo, pouca eu nem uma 
saudade nos deixa, e cá Oca regislrado funeilo 
icomo um cspeclrol mcdonlio como uma noite de 
Icmpcslade, epallidocomoocaiieíredeuma ct- 
üa de drogai! 

Balcu-nosa poria o Sr. 18661 todo lampinho 
e adornado, nos dicc com voz de grila «de liceo* 
ça, meus Srst? Oht pois nüol entre. Entro, 
entro,.deiicm-me deicantar, que estou muito 
suado».. ..E na verdade o cntor de quo vinha 
revestida era abrazador,a respirava em uma albe- 
moípiiera escura c carregada, ja iraiia cem sigo 
o pensamento da destruição, e pataou por «nlre 
Dú» com o numero de 13 vidas, viclimai do cbo* 
leral    Que inlroilol 

Os dias aie vsla dala tem corrido em uma M 
cillatâo incomprehensivel, o ar é quasi sempre- 
escuro, e toldado; ora chuva, ora sol; e o calor 
ã 7 diai a esta parle se tem tornado ínsuporla- 
ie1; dizemos entendidos que ísloé optimo cun- 
Ira o epidemia, e ou assim o creio em viila do 
resullado dasviclimasdo cbolera, pois tem mar- 
chadi o n. dos caxoi falaes entre S, G, 7, e 8. 

Antehontem raiou, e contervou-sc um bello 
dia. Tresco, oromalico, simpático, e ludoquanlo 
acaba em albico, v. g. socegado. Ilonlom des- 
pontou o sol rubieundo; poucas horas depois era 
tudo isto por aqui um vcíuvio.,.-um Kiline! 
Na volla das 2 para as 3 horas da larde trovcjou 
ao longe; comocou a soprar o SulI es nuvens se 
amostrovão em rolos cor de cinza; enlrou a noite 
e com ella começou o rclampejar da calmaria, Is 
8 horas choveu forte, porem por poucn tempo, 
appsrcceu depois o lirmamcnlo etmallado de es- 
trellos, e as 10 e meia desabou agoa como desin- 
díio os botos em uma cscolla do primeiras Ict- 
trasl Refrescou: e hoje amanheceu o dia escuro, 
quente c carregado! SAo li boras da manhã, t 
a chuva nos ameaçn, e si cila cahir badc ser eom 
vontade.... está por Hot do aranha. 

Eis como cometeu o novo anno,e a MU rcipeito 
nSo posso ler Talidico, por que nSoiei envolvcc- 
me nas dobras do futuro- ^ 

A epidemia tem devastado á teu eabor  no Rio    - 
GrandcdoSul, e na Piovincia de  Sergipe;  teia ,^ 
ni jornae» do dlí, e eu lhe aGanco que uma nu-^-' 
vem escura se.interporà entre seus oltms  e essas 
linhas  funobret; seu coração se   despedaçará de 
dor. em quanl^aquellei infeliiesluelão.olragao 
a largofsorvosocalixdo  raoole daa Olivtins; 
Deo> 10 compadeça delles. 

Em Pernambuco ja appareccu, bem qne am 
pequena escatia; na Baliís inda não te 0ilin|oio 
de todo, Campos está mais dtsassombrado, na 
Parahiba d« Sul a dão por eilÍDcUi, j* lú vai te 
internando por UiDM. onde cm diversoa lugares 
ja Tn colheita. Aqui se diiio e creio meimo 
que pelos jornaei. quo apparccera em Bananal, 
Barreires, e Piodamonhangaba: devem estar pot 
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íbi com ■■ barbis da molbo, ictaMlen^M e ■»- 
viilão-M de congsm, poique o diabo não a tso 
feio como ie piola. a um vigário houvo, quo o 
mandou retratar, «collocuu-lba o quadro «bai- 
10 do eora M «olrar na igrajalt 

Eiti noi galleriiM da fama o lucco do tiioío 
ando oonlra o mal reiDOnta. e diiem qua é 
dacitivo uma aU S colberei da lopa do aucco d'a- 
quclla fruclolotnado de miitutacom um paueo 
aagoa iimpln4 «fneauisiimo para profocar a 
transpíratüo, a cortnr iv prompto a diarrbaa 
lando appiicado em ciliterci, nao sa diiponua- 
do 01 luadom da água quanta com cin», a ai 
frictôea daaicuul c campbora por divenas parUi 
do corpo. Tambcm tem marecido encomiot 
doi homans da sciencia o absiitlhio, duas coíba- 
rai da topa em uma outa d'agua produsem bon 
rciultado, 

Conieni labtr-ie destai couiai, a melhor terá 
DBO prrcisar-mu> d'ella9. Com o Ií*DíIO sa curou 
um Catraieiro cm Pernambuco, o primeiro qua 
ali foi alirado: dcra»-lhe 2 ou 3 colhoradaa d a- 
qucljo liquido par lal maneira que o infeliz tor- 
nou-H diloTO em pniiM tempo: lipenaa qua me 
aÍMlo da verdode leio o ujornot do Commercio* 
da S dororrente onde se ínicreve—Periiambu- 
CO—O meio é fácil; Ueus lhe ponha a virtude. 

Eilamos aqui de nuvo com a privatõo do DO- 
liciss amiudfldasdvMg pela ressurreição da qua- 
rentena eslabelccitla no Pcrequél Dem f«i a 
Caetano Antônio de Mora», que aqui chegou á 
pouco da Europa, nigum tanto maii magro, po- 
rem com cslomago de Hercules; bem lai elle, 
que não te quer sugeilar n demora dos 10 dias, a 
Ia vai ler por terra, porque segundo diz, deaam- 
barea am S. Sebasliael Na verdade para um po- 
bre passageiro a di Ia qunrenlena É um fligellol 
Empenhe-ie abi cnm o curílatito coracSo do ti- 
ce-tresideote da l'rovincia aflm de que se digna 
rcaumir o ctpaco da quarentena: dizem os que 
entendem que estando aqui o mal ji tao enfra- 
quecido, a qiierer-su uiar d'eBsa medida nas fren> 
leira do porto de Santos bastavão 4 ou S dias, 
porque o receio não dá Ia para i,e opprimir tau- 
los quem vai d'aqui para Santos! Veja se con- 
■egue esta grata, e eile faror da bendade natu- 
ral d'aquetle Etm. Sr,, qne lalveiem lua pró- 
pria consciência conheça de sobra csla verdade. 

A questão ds Viscondesia do Minho tom da- 
do que fazer; que bulÉos, que sal mouros, que ro- 
damuinhos tem havidol uns presos, outros agar- 
rndos, outros fugidos, este incommunicavcl, a- 
quelle pronunrindo.. .emllm i tudo um fervct 
opus!    Uns dizem que a viuva  n9o era  caiada, 
outros diiem quo era ora   combine e ligue 
Vmc. si for capaz, estas duas opiniões, o veja co- 
mo nSo Oca aqueila pobre viuva no meio desEas 
duas divergências!! a questão continua» e cst&'se 
a eqiero da solução deite nú gordio.. ..Abi i-t- 
ta a chuva, e par isso concluo esta agora  mamo 

ue eitii soando a bora do meio dia  nas torres 
a Cidade « vai esta cahir na caiiaamatetlado 

Correio. Serè bom quê o seu compoiitor não 
Dic engula alguns e e, de que tenho neceuidade 
e não ma empreste s i de maíi d« quaes uíe 
precizo.» 

(Carta paríieular.) 
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NOTICIAS DIVERSAS* 

Dns jarnaes aqui chegados hontem COD- 
dutiilos pelu vapor Josepkina aitraetamos 
88 seguintes noticias do 

1HPEBI0. 
Rio DE JANEIRO.— Ü^in Iguassii no ter- 

mo de Marapicu manifoslou-so o cholera. 
—Havia se reunido a companbia de se- 

guro ciintra a mortalidade dos escravos, o 
do rDlalorio apresentado por Dr. Pereira 
da Silva conslavoque pela caixa da sncic- 
dado Tni pago u valor de 288 csrrnvos que 
nolln psiavão seguros : destes sóinenle 50 
rallccerão das moléstias próprias do tem- 
po ; 238 morrerão do cholera etn t me- 
ses. 

—Na rregu02ia das Dores (UaguahyJ de- 
rão-se alguns cazos da epidemia, o lam- 
bem ODlroB sugpoitos no Pirahy- 

—Constava na c6rlo que o mal invadi' 
-ra o fregueziada S. João do barreiro tio 
Bananal. 

—Reputava-se o mal extinclo cm Ma- 
.cabè. 

—Em Bezendo se dera um caso !■- 
tal. 

—O nosso antigo conhecido n Sr. F. 
.M- Bapnio du Almeida publicou uma obra 
-de mnemonica oo arle de preparar a me- 
mória artifícialmenle para ser aproveitada 
ao ensino primário, ler, escrever e contar. 

1^    Fazem-se explendidos   preparativos 
.para o carnaval. Nodia 2 de fevereiro 
•deve ler lugar o baile de fânlazia dado 
pelo congreiio de titmidad^i earnavalei' 
eat nos salões do Club Fluminense :—os 
convites são cuidadosamente feitos as pcs- 
sofi mais (lislinctas da cArte. Entro os 
directoref do Club são conhecidos nossos 
os Srs. senador JoK Ignacio Silveira da 
Holla. Ur. Izidoro Borges Monteiro, Ur. 
José Uartiniano do Aleacar, Dr. José Ma- 

■noel Duarte Lima. 

—Foi removido o Sr. Dr. Manoel Hen- 
rique Cardim do oargo de juiz municipal 
o de orphãus de Iguapo para o do S. ao- 
bastido. 

—Fallecou o vigário de Jacarepaguá 
victima do cholera, com 28 onnos de 
idado e alguns iiiezcs de exercício. 

—A ultima psrlicipatSes acerca de 
Lbatuba são explicativos de morle dos 
indivíduos mortos pelos cholera. Reco- 
nheceu-se que bavião fallecido por comer 
hervas venenosas, e fora Itto o que deu 
motivo a Icvontar-se o boato do quo a epl- 
domia ali grassava. 

—Rucordõo-se oi nossos Iciloros que 
nolictamoB a infausta morte do chefe de 
policia tt do um alfcrea do corpo policial 
do Rio Gande do Sul, victimodns pelo 
cholera: agora pelo governo impt-rial («ráo 
ciincedidas ponsÕesás viuvas c filhos des- 
ses dous marlyres: deU' so JlSU j|^ rs. a viuva 
c ilibo do dito alferes, « 1:000£) a viuva 
e filhos du Ur. Carvalho o Silva. 

— Foi nomeado juiz mnnicipal e do ór- 
fãos dos Tnrinus, reunidos du Pilar o Ingâ, 
na província da Parahyba o bacharel Ger- 
vazio Campeio Pites Ferreira. 

—O cônsul   Português continua a en 
viar soccurros para os desgraçados do Ca- 
bo Verde. 

—Polo ministério do guerra forão man- 
dados 5 médicos, boticários, enfermei- 
ros, o 21 ambulâncias pttra o Rio Grnde 
do Su) onde continuava a mortandaile'pe- 
lo cholera. 

— Publicou-se o l.<* numero de um 
novo periódico A Abelha; é semanário, 
scientifico, industrial e litteroría. 

—No dia 17 fallecoü com 26 annos de 
Idado o apo2 2S dias de duro sofTrimenlu 
a prima D. Marielta Mariasngeli, ijue 
aqui em S. Paulo lentas sympalhias ad- 
quiríti. Era uma artista que reunia » 
am talento notável do cantor o de actriz, 
espirito vivo o delicado, comportamento 
sem mancha, o uma bolleza cheia de viço 
A graça—Encetara a carreira lyrica no 
Rio do Janeiro onde deixon profundas 
lembranças. Cantou depois com geral 
nppiouso nos theairos de Roma, Lisboa, 
Veneza, Atbenss o Milão.—Foi sepultada 
no cemitcrfo du S.   Francisco Xavier. 

MiH&s.—Na villa Lcopeldioa cm dis 
lancia de 10 léguas da puvoação, n'uma 
fazenda se dera um cazo falai do cholera. 

PARANá*.—Corria que em Campos Ge- 
racs havia cholera, o Kxm. presidente da 
provincia mandou um medico informar-se 
o reconheceu ser infundada a noticia. 

—Tinha lá chagado uma companhia 
üramalica o improvisado  um  theaíro :■ 
foi iriuito appluudida nos dramas quo le- 
vou a scena. 

—Até o dia 8 de janeiro ignorava-se 
aceitação   da    presidência   por  parte  do 
Exm. Sr. conselheiro Dr. Pires da Motla. 

GAZETILHA. 
ENTERRAMEMTos.—A câmara munici- 

pal contractüU hontem cnm o Sr. Cândi- 
do Jusliniano da Silva o servir prompla 
mente o publico na conduccao dus cadá- 
veres para o cemitério da Consolação; 
não levondo maior preço do que IG^CQOOO 
por carro decente de 4 rodas :—6^12)000 
por carro decente para conducçdo du pa- 
rocbo, e 2«OO00 para conducção du escra- 
vos, ou quaesquer indivíduos, em carroça 
coberta de madeira pintada dè |irefu,'~ar- 
ranjada exclusivami;nte, com asseio, para 
esto mister. Nestas carroças é além disso 
obrigado a conduiirgratuitamenlo os in- 
digentüs declarados laes pelos respectivos 
parochos. 

CARNAVAL.—Consla-nos que se esta 
bolecem sociedades com o fim de pas- 
searem pelas ruas da capital mascarados, 
rogando á policia o maior rigur contra o 
jogn de limões do água que jã se vende no 
mercado. Está em projecto um 2' con- 
gresto de sumidades eamavalescai, com- 
posto das pessoas mais distiuclas e gradas 
de S. Paulo com o mesmo fira : os nomes 
de seus orgeoisadores sao uma garantia 
do bom gosto, ordem, o acaiu cdm que 
apresenlar-sc-faão os seus associados. Fa- 
zomos votos para que so realize tão apro- 
veitável idéa, e ont nome do publico re- 
gamos aos fundadores desla ultima su ( 

ciedade a rcalisação do seu projcclo, em 
nome du progresso, e como um lervícn 
feito & iioasa terra concorrendo para a ox- 
linvçãu do funesto enlrudo. Desdn jfi 
siutlamoi o illostre Con^rcMO Pauliitam. 

SOROCABA, 18 de janeiro de 1856. 

Encarregado de noticiar-lhe impareial- 
roentou quo por aqui houver demais in- 
teressante, como já o lit om 8 do corren- 
te, lenho a communicar-lbe que o juiz 
muuicipal suppleote F. H. da Silva sus- 
tentou 8 sua primeira seRlenca, absolven- 
do os aggressores do Dr. Azevedo ; tnas o 
integro juiz de direito, Dr. Nebias, pro- 
nunciou u filho do lononto-coronel Ben- 
to Loureiro, supponhoque no artigo 201, 
e absolveu o escravo por nãn extslir con- 
tra esto BuOlciento prova ; terá aquelle 
por GOHsnquenoia de comparecer perante o 
tribunal do jury, que será lã por abril ou 
maio. 

—A remoção do Dr. Azevedo dosto 
lermo,i pedido do me8ino,para S. JoSo do 
Príncipe, no Rio de Janeiro, 4! sentida por 
unse estima da poroutros ; mas Vnic. 
bem sabe que 6 difficll haver um magistra- 
do quo não tonba seus desafieiçoados ; eu, 
em boincnagcm á verdade, devo dizer-lhe 
que o Dr. Azevedo, como juiz municipal, 
nao vendnu a justiça, nunca recebeu di- 
nheiro em troca de despachos. 

Si hei de enfastiai o com palavras âcas, 
ou com discursos enfeitados (para o quo 
não timhu gcito^ que om resumo nada 
significão, paro aqui, prometteudo-lhe 
continuar a molhar a penna sempre que 
houver assuinplo paia isso. 

A PEDIDO. 
Sr, Redaeíor.—Permitta-me quo pela 

sua conceituada foiba eu d£ um publico 
teslcmanboda minha gratidão ao Illm. 
Sr. Cândido Ribeiro dos Santos pelo dis- 
vcllo n desinteresso com que me tem tra- 
tado na minha longa e pcnoza enfermi- 
dade. Não me acho ainda leilabolecida, 
porém graças á pericia o a dedicarão do 
Illm.'Sr. Cândido, quo com lanla bonda- 
de se presta a BDCcorrer-mo a quaesquer 
horas, conto boje mais alguns dias que ea 
e muitos julgávamos perdidos e que espe- 
ro em Deos se h9o do prolongar. Des- 
culpe-mu o Illm. Sr. Cândido ufTender 
sua reconhecida modéstia com semelhante 
manifestação : tão babil tem sido o trata- 
mento quo me tem dirigido e tantas vezes 
me tem conservado a vida quo me fugia, 
que por certo encorreria eu om grave falta 
se por mais tempo me remeltesse ao si- 
lencio. 

S. Paulo 21 de janeiro de 18â6. 
D. Maria dai Dorei do Amaral Ftmto«ra> 

Pura o J9r. JUIB de mttAo» vAr. 

Anda por esta cidade um pobre moço 
branco (brasileiro) trczendo todos os dias 
sobre soa cabeça uma grande gamella 
cheia de tripa e fressura, cujo pezo orçará 
abi por umas duas arrobas pouco mais 
ou menos. 

Este pobre moco (terá IS a 16 annos] 
lem ordem restrícla de seu patrão, tutor 
ou causa quo o valha de não levar qui ■ 
tãndA alguma pare casa, hade vender 
tudo, senão O que soccede é ver- 
mos todos os dias este nosso desvalido 
patrício sentado no quitanda no meio 
das negros minas apregoando suas frossu- 
ras III Como se tivesse quoJiado de 
dures de peito, e sangue pela bocca, re- 
solveu o bumanissimo patrão, tutor, ou 
o que quer quo ó, ordenar que fosse pas- 
sada a cai^a para as costas de um burrí- 
nho; porem sempre com a recommondação 
do vender tudo, pois do contrario vjria o 
que em casa o esperava I.... 

Pedimos ao Illm. Sr. Dr. juiz de ór- 
fãos que lanço suas benignas vistas sobre 
esto nosso desgraçado patricío, mais bar- 
baramente tratado, por um ostrangciio 
sem alma nem coração, do que os próprios 
captivos por seus Sonhores. 

Se apparecur alguom que ponha em 
duvida o qoe avançamos fallaremos en- 
tão mais clarmenle, e contaremos algu* 
nas toiisinbas que lemos do reserva. 

üm paírieio do braiüetro escravo. 

A capa empeuliada* 
Ha tempos chegou a S. Paulo, um 

fulano denominado ^-botai— e logo á 
principio roosiroa, ler a famota ba- 
bilidade de comer pelas caias alheiaa 
sem conhecimento algum,' daado'ie a 
conhecer como proprietário de alguns 
prédios cm S. Sebastião, negoeianle e 
direcior de uma sociedade que abi existe. 
Ora como em S- Paulo não deixa de 
haver alguns sócios ds companhia—Olho 
vivo foirãn avizados da existência do tal 
o cavalleiro, e encarregarão «donsdos 
■oeiospaiaii fazer pagar os direitos de 
espertalhão de bom gosto, o em confor- 
midade foi levadit o tal bota» á um hotol, 
como convidado, faxQndo*ss com que elle 
primeiro deixasse a capa que trazia ao 
cuidado do dono da casa como para faci- 
litar a entrada para o theatro depois da 
ceia. O tal finório fuaínifo pelos sócios 
do ofAo vivo caio na osparrolla o teve de ' 
pagar a ceia deixando ficar a capa em- 
penhada otó o dia em quo ell» mesmo 
pagou. Assim ficou o nosso amigalhote 
curado e posto á ridículo por aquelln 
mesmos de quem elle queria rir-se 

I^m socto dos seguros pela companhia 
do olho vivo. 

EDITAL. 
A câmara municipal desta Imperial Cidade de 

S. Paulo tai saber que tem deliberado não orde- 
nar pagamento atgum de custas judiciaes, 
«ra que for «u tirar sido çondemnada a munici- 
palidade sem que oi peticionorios provem cogi 
duaumentos sulUcieiites que o sentença Tefpecti- 
va passou em julgado; e que a conta das mesmas 
custas íTeita conforme o ragulameulo de 3 de 
Mar(o de 1$5S, somenle depois da data de sua 
eiecutio neste termo, nos processos cometados an- 
tes, bicndo>se distincfúo das duas épocas o das 
respectivas custas na conta que se apresentar, 
lista providencia comprehende os inttressados 
Sue ja tiverem despacho para serem pagos quan- 

0 bonrer fundos, e os que novamente requere- 
rem, 

E para que chegue a noticia de Iodos seiá esta 
atüiado nos lugares do coitumc, e publicado pe- 
la imprensa, Ptco da Câmara Municipal de S. 
Paulo 31 da Janeiro ds 1886-—/.ui': Antonío 
Gmiçulvei, Presideule iatcrtno.—Joaqutm IICH 
b€Tlo deAsevedo Marque», Secretario. 

Leilão. 
^ EllÃO a queima roupa quinta feira 24 do 
acorrento das ã horas da tarde em diante na 
rua di Rosário D. B8. Vcnder-se-ha em leilão 
para acabar com o negocie, um sorlimouto de Ta- 
xendss de todas os qualidades. Contenda baetas, 
riscados grossos, morins, cbilai, pannos, baatí- 
Ihas, flanollas, cassinctss de lü e ditas de algodfio. 
Casemiras, cobertores cnca mo d os superiores, ris- 
cadinhes em cassa editos cm morim. Escosaias 
finas, cassasmuito finas de ramagem, cortesde 
Tcslidos brancos, ditos de cores e ditos de tarla- - 
lana de cores escuras próprios para senhoras viu- 
vas. Alpacasdecores para vestidos, lalini para 
palilói, merinõs preto e de cor de superior qua- 
lidade para sobre-casacas, cortes de coletes do 
fuslOet de cores; ditos brancos bordados; ditos de 
lã o di tos de seda preta lavrados. Sarja de sada 
preta, sedas preta lavrada e dita branca, panno 
de linbo muito largo lavrado e próprio para toa- 
lhas de mesa. Oiapeos prelos de pello para ho- 
meDsebroDCOsltsosditos; ('itos de merind com 
marabÚB edc palhinha porá senhoras, próprios 
para montaria. Meias finas e mais ordinárias 
para senhoras. Franjusdcseüa pretas e ds co- 
res, gregas e galões para enfeites dè vestidos das 
mesmas. Galões cspegullhas c rendas prateadas o 
muitas outras miudezas que so tornaria oneroso 
mencionar, o quo tudo se venderá a vontade dos 
arrematantes; isto é em lotes, pessas, covados, 
cortes etc. etc. At fazendas existem a amostra 
na mesma caza indicada e podem ser examinadas 
da vatperat 

THEATRO 
CONCERTO INSTRUMENTAL E 

VOCAL. 

Dia 26 do corrente. 

Beuettclo da Jovcu italiana 
Clotildc Morla. 

Os bilhetes de plaléa achao-se a venda 
no escriptorio do theatro, 

A fienoliciada espera alcançar a bane- 
vola protecção ja conhecida do ílliistrado 
publico desla capital, a quem recorre pe< 
Ia primeira vez. 

S, Paulo.—1856.—Typ. imparcial. 


